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Sigla: 5925918 - 1 Tipo: POS
Nome: Biodiversidade e Educação
Área: Biologia Comparada (59139)

Datas de aprovação:

CCP: 24/06/2019 CPG: 04/07/2019 CoPGr:

Data de ativação: 04/07/2019 Data de desativação:

Carga horária:

Total: 60 h Teórica: 3 h Prática: 1 h Estudo: 2 h

Créditos: 4 Duração: 10 Semanas

Responsáveis:
1446458 - Marcelo Tadeu Motokane  - 04/07/2019 até data atual
2095484 - Marcelo Pereira  - 04/07/2019 até data atual

Objetivos:

A disciplina está dividida em 4 unidades: 
UNIDADE 1 – BIODIVERSIDADE E SEUS ASPECTOS HISTÓRICOS E CIENTÍFICOS 
UNIDADE 2 – BIODIVERSIDADE E SEUS VALORES 
UNIDADE 3 – BIODIVERSIDADE E CULTURA 
UNIDADE 4 – BIODIVERSIDADE E EDUCAÇÃO 
 
Compreender as diferentes dimensões da biodiversidade e suas relações com a ciência, cultura e educação. Nesta
disciplina os alunos entenderão que a biodiversidade é um tema de grande importância para a educação científica, pois
abarca aspectos múltiplos da sociedade. A partir dessas reflexões, os alunos deverão propor intervenções educativas
que interliguem as diferentes dimensões da biodiversidade com a cultura e os valores. 
 
Objetivos Específicos 
- Conhecer a origem do termo biodiversidade 
- Discutir o conceito, mensuração e importância da Biodiversidade,  
- Discutir a destruição da Biodiversidade no Brasil 
- Identificar os valores relacionados à Biodiversidade 
- As dimensões da cidadania e a Biodiversidade 
- Conhecer como a Biodiversidade está integrada à cultura. 
- Conhecer a produção de sequências didáticas investigativas sobre biodiversidade e as pesquisas relacionadas à sua
aplicação. 
- Conhecer pesquisa e ações educativas sobre Biodiversidade em espações não formais.  
- Analisar as propostas curriculares públicas e sua relação com a Biodiversidade 
- As políticas públicas futuras e a educação para a Biodiversidades 
- Discutir propostas de ações educativas para o ensino da Biodiversidade

Justificativa:

Países com megadiversidade tem uma situação paradoxal: ao mesmo tempo que as pesquisas sobre conservação
avançam, a taxa de perda dessa biodiversidade aumenta a cada ano. Assim, discutir as dimensões da biodiversidade e
seu diálogo com a cultura, educação e cidadania, é de grande importância para formação de profissionais que
compreendem a interferência da preservação, conservação e recuperação da biodiversidade para a melhoria da
qualidade de vida no planeta.

Conteúdo:

SEMANA Tema 
1 e 2 Biodiversidade: aspectos históricos e científicos 
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3 e 4 Biodiversidade e seus valores 
5 e 6 Biodiversidade e Cultura 
7, 8 e 9 Biodiversidade e Educação 
10 Seminários sobre Biodiversidade e Ações Educativas
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http://basenacionalcomum.mec.gov.br/wp-content/uploads/2018/04/BNCC_EnsinoMedio_embaixa_site.pdf 
 
VÍDEOS 
– Mojubá I: Meio Ambiente e Saúde (Episódio 03) 
https://www.youtube.com/watch?v=KTHw4IPErK0 
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Forma de avaliação:

Vide Campo Observação

Observacão:

Forma de avaliação: Apresentação de resenhas e reflexões durante as aulas; Participação nas Discussões;
Participação, assistência, preparação e apresentação do seminário; Leitura dos textos. 
 
A disciplina terá uma excursão didática para o Instituto Butantã, para conhecer o setor educativo do Museu Biológico e
do Museu de Microbiologia.


